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FOLHA BANCÁRIA

Os associados e associadas dos planos de benefícios da Previ, da ativa e aposentados, já podem votar 
nas eleições Previ, que vai eleger parte da Diretoria da Executiva, do Conselho Deliberativo, do Conselho 
Fiscal e dos conselhos consultivos do Plano 1 e do Previ Futuro.

Votação
A votação será realizada das 9h do dia 13 de abril às 18h do dia 27 de abril.
Quem pode votar
Podem votar participantes e assistidos maiores de 18 anos, inscritos nos planos de benefícios da Previ 

até 31/1/2026. Os participantes vinculados a Planos Instituídos também terão direito a voto desde que 

COMEÇOU A VOTAÇÃO NAS ELEIÇÕES 

PREVI. SAIBA COMO VOTAR:

siga o sindicato no instagran - @sindbancariosprudenteregiao

atendam a pelo menos uma das 
seguintes condições: ter realiza-
do, no mínimo, 12 contribuições 
ordinárias mensais ao plano; ou 
ter cumprido carência mínima de 
12 meses de vinculação ao plano 
e ser elegível ou estar em gozo de 
benefício de renda mensal.

Como votar
- Pelo site ou app Previ, termi-

nais de autoatendimento BB e 
SiSBB (funcionários e estatutá-
rios do Banco do Brasil, em ativi-
dade, cedidos ou adidos).

- Pelo site ou app Previ e ter-
minais de autoatendimento BB 
(aposentados, pensionistas e de-
mais participantes).

O Sindicato, ao lado de outras 
entidades representativas, apoi-
am a Chapa 2.

Chapa 2 – Previ Para os 
Associados

A Chapa 2 – Previ Para os As-
sociados tem o compromisso de 
garantir que a Previ continue só-
lida e confiável, assegurando que 
os associados tenham a tranquili-
dade de um benefício e aposenta-
doria dignos.



CAIXA

Os participantes do Economus terão, mais uma 
v e z ,  a  o p o r t u n i d a d e  d e  e s c o l h e r  s e u s 
representantes para os Conselhos Deliberativo e 
Fiscal para 2026 a 2028.

Rodrigo, Marcos, Lucas, Cida e Linda em 
visita as agências.

A votação acontece de 16 de abril a 7 de maio 
de 2026.

O Sindicato apoia as candidaturas de Lucas 
Lima, ao Conselho Deliberativo, e de Rodrigo 
Leite, ao Conselho Fiscal. Os dois estiveram em 
Campinas nesta semana e, em diálogo com 
incorporados nas agências do Banco do Brasil, 
destacaram a importância de uma atuação 
comprometida com avanços, justiça e igualdade.

ELEIÇÕES DA APCEF/SP: 

MANTENHA-SE INFORMADO

www.bancariosprudente.org.br

As eleições para a diretoria e o conselho deliberativo da Apcef/SP serão realizadas no dia 16 de abril 
(quinta-feira). O Sindicato  apoia e indica voto na Chapa 1 – Nossa Luta.

“A Chapa 1 nasceu com o princípio de promover uma associação cada vez mais presente, viva e acolhe-
dora. Para que a Apcef/SP siga forte, atuante e próxima dos empregados, vote Chapa 1”, afirma Eli 
Rogério, presidente do Sindicato.

Dentre as principais bandeiras de luta da Chapa 1 estão a defesa da Caixa 100% pública, do Saúde 
Caixa e da Funcef; o enfrentamento ao assédio e às metas abusivas; e a intensificação da luta por remune-
ração justa e condições dignas de trabalho.

Como votar
1. Acesse o endereço de votação por meio deste link;
2. Insira o CPF e a matrícula (os seis números mais o dígito);
3. Indique o celular ou e-mail  para receber o token;



NÃO SÓ! FIQUE   FIQUE SÓCIO!
Sindicalize-se!

para quem luta por você!

diga

SIM

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva san-
cionou uma nova lei que representa um avanço im-
portante na promoção da saúde dos trabalhadores 
brasileiros. Publicada no Diário Oficial da União 
(DOU) de segunda-feira (6), a Lei nº 15.377 ga-
rante até três dias de folga, a cada 12 meses, para a 
realização de exames preventivos, sem prejuízo da 
remuneração.

A nova legislação altera a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e também estabelece que 
as empresas devem divulgar informações sobre a 
vacinação contra o papilomavírus humano (HPV) 
e sobre a prevenção de cânceres como o de mama, 
colo do útero e próstata. Além disso, as organiza-
ções passam a ser responsáveis por promover 
ações de conscientização e orientar os trabalhado-
res sobre o acesso a serviços de diagnóstico.

A medida tem como objetivo ampliar a preven-
ção e o diagnóstico precoce de doenças, fortalecen-
do o papel das empresas na promoção da saúde no 
ambiente de trabalho. O projeto que deu origem à 
lei foi aprovado em março deste ano, a partir de ini-
ciativa da ex-senadora Rose de Freitas, com relato-
ria da senadora Leila Barros.

Benefício para os bancários
Para o movimento sindical, a nova lei chega em 

um momento crucial, especialmente para catego-
rias que enfrentam altos níveis de pressão e adoeci-
mento, como os bancários. O presidente do sindi-
cato, Eli Rogério, destaca a importância da medida 
consolidada pelo presidente Lula.

“A garantia de dias para exames preventivos 
sem desconto no salário é uma conquista muito im-
portante para os trabalhadores, especialmente para 
as mulheres. No caso da categoria bancária, que 
sofre com metas abusivas, sobrecarga e diversos 
tipos de adoecimento, inclusive mental, essa lei 
pode contribuir para que o cuidado com a saúde 
não seja mais adiado. É fundamental que as empre-
sas também cumpram seu papel de informar e 
promover a prevenção”, afirma Eli.

Ainda de acordo com o presidente do sindicato, 
a expectativa é de que a nova legislação contribua 
para reduzir o número de afastamentos por doen-
ças. Junto a isso, Eli espera que a mudança incen-
tive uma cultura de cuidado contínuo com a saúde, 
beneficiando milhões de trabalhadores em todo o 
país.

SAÚDE

BANCO DO BRASIL

LULA SANCIONA LEI QUE GARANTE ATÉ 

3 FOLGAS POR ANO PARA EXAMES MÉDICOS

ECONOMUS: ELEIÇÕES 2026

Os participantes do Economus terão, mais uma 
vez, a oportunidade de escolher seus represen-
tantes para os Conselhos Deliberativo e Fiscal para 
2026 a 2028.

A votação acontece de 16 de abril a 7 de maio 
de 2026.

“Em 2025, a direção do banco comunicou que 
todos os trabalhadores oriundos dos bancos incor-
porados irão para Cassi e para a Previ. Mas não dis-
se como se dará esse processo, gerando apreensão 
e incertezas nos trabalhadores da ativa e aposen-
tados. Diante disso, é fundamental termos conse-
lheiros com atuação firme para acompanhar de 
perto a situação do Economus, cobrar do Banco do 
Brasil a sua responsabilidade e cobrar ainda celeri-
dade e respeito do banco às demandas dos fun-
cionários nas mesas de negociação. Precisamos 
ainda de conselheiros que defendam Cassi e Previ 
para todos e isonomia de tratamento para todos os 
funcionários do BB. Lucas e Rodrigo estão à altura 
dessa tarefa”, destaca Antonio Netto, diretor do 
Sindicato e representantes da Fetec-CUT/SP na 
Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco 
do Brasil (CEBB).
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As entidades de representação dos empregados 
da Caixa Econômica Federal se reuniram na 
quinta-feira (8) com a vice-presidência de Pessoas 
do banco para cobrar respostas às demandas enca-
minhadas pela Comissão Executiva dos Emprega-
dos (CEE), pela representante dos trabalhadores 
no Conselho de Administração (CA) da Caixa, 
Fabiana Uehara, e pela Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Caixa (Fenae).

Durante a reunião, os representantes dos traba-
lhadores reforçaram críticas à forma como o pro-
grama de remuneração variável Super Caixa vem 
sendo executado e cobraram respostas formais do 
banco às reivindicações apresentadas pelas enti-
dades.

Além disso, defenderam a valorização da mesa 
de negociação como espaço institucional para tra-
tar de temas que impactam diretamente a remu-
neração e as condições de trabalho dos emprega-
dos.

Valorização da mesa de negociação
O coordenador da CEE/Caixa, Felipe Pacheco, 

destacou que a cobrança por negociação sobre o 
programa não é recente e que a ausência de res-
postas tem gerado insegurança entre os trabalha-
dores.

“Esse é um assunto que vem sendo tratado des-
de o ano passado. A Caixa precisa valorizar a mesa 
de negociação e fazer a discussão da remuneração 
variável com a Comissão de Empresa, para que 
possamos construir um modelo com mais seguran-
ça para os empregados e que garanta o pagamento 
pelo trabalho realizado”, afirmou. “E não adianta o 
banco apresentar o programa já com as decisões e 
formato decidido. É preciso debater e construir 
junto”, completou.

Cobranças apresentadas pela representação 
dos empregados

A representante no Conselho de Administração 
da Caixa, Fabiana Uehara, reforçou que as entida-
des já encaminharam diversas cobranças ao banco, 
mas ainda aguardam respostas formais.

Em e-mail enviado à direção da Caixa no dia 25 

ENTIDADES COBRAM RESPOSTAS SOBRE

 O SUPER CAIXA E VALORIZAÇÃO 

DA MESA DE NEGOCIAÇÃO

   Joãozinho I  
HUMOR

- Mamãe, você sabia que vermelho é a cor 
do amor? Pergunta o Joãozinho.

- Sei sim meu filho, por quê?
- Porque eu te amo, toma aqui meu boletim.

O que a Lua disse ao Sol?
- Nossa, você é tão grande e ainda não te 

deixam sair à noite.

A professora pergunta ao Joãozinho: arroz é 
com S ou com Z?

O Joãozinho responde: aqui na escola eu 
não sei professora, mas lá em casa é com 
feijão.

CAIXA

A Lua e o Sol

Joãozinho II  

de março, a conselheira voltou a solicitar esclare-
cimentos detalhados sobre os critérios utilizados 
no pagamento do Super Caixa e sobre os funda-
mentos das decisões administrativas que impacta-
ram a remuneração variável dos empregados.

No documento, Fabiana também aponta que 
fatores estruturais e operacionais - como metas 
desproporcionais à capacidade das unidades, difi-
culdades de infraestrutura e limitações nos siste-
mas utilizados - podem ter influenciado os resul-
tados considerados para o pagamento do progra-
ma.

Durante a reunião, ela voltou a defender a im-
portância do diálogo institucional com as enti-
dades. “Mesmo que a Caixa diga que 93% das uni-
dades receberam, existe um grupo de empregados 
que trabalhou e não foi remunerado. É funda-
mental que o programa seja de engajamento, e não 
de esquecimento. Por isso reforçamos a neces-
sidade de negociação com as entidades, que são 
quem levam as demandas da base”, disse.

Vendeu, recebeu
Representando as Associações do Pessoal da 

Caixa (Apcefs), Joana Lustosa, que é diretora de 
Cultura da Apcef/AP, ressaltou que a principal 
reivindicação dos trabalhadores é que o esforço 
realizado nas unidades seja reconhecido.

“O que a gente defende é algo muito simples: 
vendeu, recebeu. Não podemos esquecer os cole-
gas que estão sendo penalizados. Também defen-
demos que o regulamento de 2026 seja construído 
com a participação dos representantes dos empre-
gados”, afirmou.

Falta de diálogo gera insatisfação
O presidente da Fenae, Sergio Takemoto, des-

tacou que a ausência de diálogo prévio sobre mu-
danças no programa contribuiu para o atual cená-
rio de insatisfação entre os trabalhadores. “Faltou 
comunicação e diálogo com os empregados, que 
são os maiores prejudicados com mudanças que 
não foram previamente anunciadas. Isso poderia 
ter evitado muitos dos problemas e a insatisfação 
que estamos vendo agora”, avaliou.
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